
Declaração de Princípios
17-Set-2008


RazÃµes 
de luta


A UDP, 
nascida nas jornadas populares de 1974/75, luta pelo socialismo.




Um sistema 
polÃtico de real participaÃ§Ã£o popular sÃ³ Ã© 
possÃvel na base de uma maioria social de apoio e de um novo regime 
econÃ³mico-social.




Esse 
regime tem como caracterÃsticas essenciais:




	a) A 
	socializaÃ§Ã£o da banca, dos principais meios de produÃ§Ã£o 
	da indÃºstria, da Ã¡gua, dos recursos energÃ©ticos e 
	do agro-mar, bem como a promoÃ§Ã£o de bens e serviÃ§os 
	pÃºblicos de qualidade.

	

	b) O 
	fomento da economia, baseado na qualificaÃ§Ã£o dos recursos 
	humanos, no aproveitamento dos recursos naturais e na sua preservaÃ§Ã£o, 
	no pleno emprego, no avanÃ§o tecnolÃ³gico e na inovaÃ§Ã£o, 
	na valorizaÃ§Ã£o da produÃ§Ã£o de bens e serviÃ§os 
	na divisÃ£o internacional do trabalho, no desenvolvimento da economia 
	estatal, cooperativa e privada, tendo o sector estatal papel dirigente 
	e motriz.
	
	
	
	
	
	
	
	c) A 
	justiÃ§a social, promovendo a melhoria do nÃvel de vida do 
	povo, especialmente das camadas mais pobres, na realizaÃ§Ã£o 
	da perspectiva "a cada um segundo o seu trabalho".
	
	
	
	
	d) A 
	defesa ambiental e a promoÃ§Ã£o do ordenamento territorial 
	como factores essenciais de sustentabilidade do processo de desenvolvimento 
	futuro.
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	e) A 
	cooperaÃ§Ã£o entre o Estado e as associaÃ§Ãµes 
	de produtores na planificaÃ§Ã£o e gestÃ£o dos objectivos 
	econÃ³mico-sociais, numa perspectiva de descentralizaÃ§Ã£o 
	crescente, reduzindo progressivamente o mercado e suprimindo a exploraÃ§Ã£o 
	das pessoas pelas pessoas.
	
	
	
	
	f) O 
	fomento da associaÃ§Ã£o e cooperaÃ§Ã£o entre os 
	pequenos proprietÃ¡rios da terra, respeitando a vontade dos prÃ³prios, 
	para a melhoria do seu bem-estar e o desenvolvimento sustentado da agricultura.
	



O sistema 
polÃtico que traduz a democracia num regime econÃ³mico-social 
socialista Ã© o poder popular.



O poder popular edifica-se 
como democracia integral, como a conquista da democracia pelos trabalhadores 
e por outras camadas do povo marginalizadas pelo capitalismo.




O poder popular assume 
como princÃpios bÃ¡sicos:




	
	a) A eleiÃ§Ã£o 
	de uma Assembleia Constituinte.
	
	
	
	
	b) A votaÃ§Ã£o 
	nacional de uma ConstituiÃ§Ã£o que consagre as conquistas 
	econÃ³mico-sociais do socialismo e as regras de um Estado de direito 
	socialista, bem como a eventual delegaÃ§Ã£o de poderes num 
	Estado socialista europeu alargado.
	
	
	
	
	c) A ConstituiÃ§Ã£o 
	e o Estado asseguram e promovem a independÃªncia nacional, o abandono 
	dos blocos militares, a denÃºncia dos tratados desiguais, a solidariedade 
	com todos os povos na luta contra a opressÃ£o, pela paz e a coexistÃªncia 
	internacional.
	
	
	
	
	d) A ConstituiÃ§Ã£o 
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	e o Estado asseguram as liberdades individuais, a liberdade de expressÃ£o, 
	de reuniÃ£o, associaÃ§Ã£o, manifestaÃ§Ã£o 
	e greve, a liberdade religiosa e nÃ£o religiosa, a liberdade de 
	informaÃ§Ã£o e criaÃ§Ã£o artÃstica, o direito 
	eleitoral multipartidÃ¡rio, o direito de participaÃ§Ã£o 
	dos sindicatos e outras associaÃ§Ãµes.
	
	
	
	
	e) A ConstituiÃ§Ã£o 
	e o Estado asseguram a democratizaÃ§Ã£o das forÃ§as 
	armadas, a proibiÃ§Ã£o de corpos repressivos especiais, a 
	eleiÃ§Ã£o dos magistrados e directores de polÃcia, 
	a participaÃ§Ã£o dos civis na defesa nacional.
	
	
	
	
	f) A ConstituiÃ§Ã£o 
	e o Estado asseguram a unidade nacional, no quadro de uma RepÃºblica 
	unitÃ¡ria, e fomentam a participaÃ§Ã£o cidadÃ£ 
	e a descentralizaÃ§Ã£o do poder, fortalecendo as autonomias 
	regionais, as autarquias regionais, municipais e de freguesia.
	
	
	
	
	g) A ConstituiÃ§Ã£o 
	e o Estado asseguram a igualdade de direitos de cidadÃ£os e cidadÃ£s, 
	independentemente do sexo, gÃ©nero, etnia, orientaÃ§Ã£o 
	sexual e condiÃ§Ã£o econÃ³mica.
	
	
	
	
	h) A ConstituiÃ§Ã£o 
	e o Estado asseguram, a todos os nÃveis, governos responsÃ¡veis 
	perante a respectiva assembleia, formados por ministros eleitos previamente 
	deputados pelo povo, e eleiÃ§Ãµes regulares para as assembleias 
	do poder popular.
	




A conquista do socialismo 
e do poder popular enfrentarÃ¡ a resistÃªncia do imperialismo 
global e das camadas burguesas dependentes da oligarquia financeira transnacional. 
Ã‰ um processo que assenta no movimento popular e no seu desenvolvimento 
atÃ© formas superiores de luta.




A revoluÃ§Ã£o 
social e polÃtica serÃ¡ obra da forÃ§a do povo. O seu 
desenvolvimento e a eclosÃ£o de vagas de luta popular estÃ£o 
hoje muito interdependentes da luta dos outros povos europeus e das crises 
polÃticas no seio da UniÃ£o Europeia, super-estado imperialista 
que integrou Portugal.
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As aspiraÃ§Ãµes 
dos povos ao pÃ£o, paz, liberdade, independÃªncia e solidariedade 
dos explorados e oprimidos serÃ£o plena realidade no socialismo, 
transiÃ§Ã£o para uma sociedade sem classes.






A 
natureza de uma ideologia




Quando, 
hÃ¡ um sÃ©culo e meio, o movimento operÃ¡rio tomou a 
divisa do Manifesto Comunista "ProletÃ¡rios de todos os paÃses: 
uni-vos!" o alvo de uma sociedade justa deixou de ser um sonho e 
tornou-se uma perspectiva realizÃ¡vel. Aqueles que nada mais tinham, 
a nÃ£o ser a sua forÃ§a de trabalho, tomavam consciÃªncia 
que a divergÃªncia de interesses com o Capital sÃ³ se resolveria 
pela revoluÃ§Ã£o social, a apropriaÃ§Ã£o colectiva 
dos meios de produÃ§Ã£o fundamentais.




O proletariado 
tomava consciÃªncia de que a histÃ³ria da luta de classes, 
ao indicar-lhe a tarefa de suprimir a concorrÃªncia entre as pessoas 
com base na propriedade privada dos meios de produÃ§Ã£o, levÃ¡-lo-ia 
a suprimir por completo a divisÃ£o social baseada em classes. A 
humanidade podia atingir a liberdade.




Ao mesmo 
tempo, o proletariado trazia uma nova inteligÃªncia Ã  vida 
da humanidade: a compreensÃ£o de que as contradiÃ§Ãµes 
em movimento, na sociedade e na natureza, se regem por leis comuns. Esta 
concepÃ§Ã£o unitÃ¡ria da dialÃ©ctica do mundo 
material estÃ¡ aberta ao conhecimento progressivo da realidade e 
reÃºne no mesmo carril a libertaÃ§Ã£o do Trabalho e 
da CiÃªncia.




Apetrechado 
por esta teoria que designou, de acordo com o pensamento de Karl Marx, 
por materialismo histÃ³rico e dialÃ©ctico, o proletariado 
podia dizer entÃ£o: "temos um mundo a ganhar, nada temos a 
perder senÃ£o as nossas cadeias!".




Esta 
teoria, enriquecida com a anÃ¡lise de LÃ©nine do capitalismo 
dos monopÃ³lios e com o estudo da globalizaÃ§Ã£o, fase 
recente do imperialismo mais agressivo, Ã© uma ideologia de libertaÃ§Ã£o.
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A ideologia 
de classe que defendemos nada tem em comum com o reformismo que procura 
apenas limitar os efeitos extremos do capitalismo, designadamente a pobreza 
absoluta e as agressÃµes ambientais, mas sem uma alteraÃ§Ã£o 
radical da sociedade.




TambÃ©m 
nada tem em comum com experiÃªncias socialistas que, tendo conquistado 
formidÃ¡veis vitÃ³rias para o proletariado e os povos, degeneraram 
em regimes de estagnaÃ§Ã£o e repressÃ£o, com uma nova 
burguesia burocrÃ¡tica no poder.




A ideologia 
do socialismo Ã© um guia para a acÃ§Ã£o e uma atitude 
de procura cientÃfica constante.






O 
carÃ¡cter de uma postura revolucionÃ¡ria




A UDP 
organiza-se como associaÃ§Ã£o polÃtica e insere-se 
na acÃ§Ã£o mundial dos povos pela libertaÃ§Ã£o 
nacional e social.




A UDP 
Ã© uma associaÃ§Ã£o polÃtica de natureza comunista 
onde, voluntariamente, actuam homens e mulheres que procuram interagir 
com as posiÃ§Ãµes mais avanÃ§ada dos trabalhadores, 
da intelectualidade, dos pequenos proprietÃ¡rios dos meios rurais 
e urbanos, da juventude estudantil.




A UDP 
organiza a uniÃ£o voluntÃ¡ria dos seus membros estruturando-se 
democraticamente, assegurando a coesÃ£o ideolÃ³gica e polÃtica, 
compreendendo que a disciplina comum de acÃ§Ã£o dirigida a 
partir de um centro Ãºnico sÃ³ tem vitalidade pela liberdade 
de opiniÃ£o nos colectivos, assembleias e ediÃ§Ãµes, 
onde predomina a regra democrÃ¡tica e a eleiÃ§Ã£o geral 
e secreta para todos os cargos.
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A UDP 
Ã© uma associaÃ§Ã£o internacionalista que pugna pela 
estreita uniÃ£o com organizaÃ§Ãµes e movimentos que 
lutam contra o capital e o imperialismo, em particular com aquelas e aqueles 
que defendem e aplicam a ideologia emancipadora dos trabalhadores e trabalhadoras.




A UDP 
Ã© herdeira e continuadora das tradiÃ§Ãµes operÃ¡rias 
e populares, no mundo e no paÃs, na luta anticapitalista e no que 
houve de mais positivo na construÃ§Ã£o da nova sociedade socialista 
e configura-se como uma associaÃ§Ã£o polÃtica revolucionÃ¡ria 
aberta ao progresso e ao nosso tempo.




A UDP 
Ã© uma associaÃ§Ã£o cuja acÃ§Ã£o e comportamento 
procura seguir a imortal divisa do Padre Max: "Servir o povo e nunca 
se servir dele".




DeclaraÃ§Ã£o 
de PrincÃpios aprovada 
pela 
ConferÃªncia Nacional Fundadora da AssociaÃ§Ã£o PolÃtica 
UDP, realizada a 
2 e 3 de Abril de 2005 em Lisboa
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